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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 
Introdução: O uso de drogas consiste em uma prática comum entre os estudantes universitáriose 
repercute em consequências indesejáveis à saúde do indivíduo, assim como prejudica as relações 
sociais principalmente entre familiares e também amigos, prejudicando o bem-estar e a qualidade de 
vida desse público. Objetivo: O objetivo do presente estudo é identificar o uso de drogas em 
universitários e a influência do auxílio familiar, visando como a religiosidade e o espiritualismo tem 
como influência nesse processo. Metodologia: Essa pesquisa trata-se de uma revisão da literatura 
narrativa, qualitativa, cujos artigos científicos foram buscados nas bases de dados: Electronic Library 
Online (SciELO), Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e PubMed. 
Os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) utilizados foram: abuso de drogas, consumidores de 
drogas, drogas psicoativas e religião. Resultados e discussão: A maioria dos estudos demonstrou que é 
comum o uso dessas drogas, assim como sua repercussão na saúde física e mental dos universitários, 
além dos prejuízos naqueles que convivem com o usuário. Ademais, foi constatado que os motivos para 
o uso dessas drogas são variados, sendo os principais relacionados ao prazer momentâneo e 
esquecimento dos problemas da rotina acadêmica e familiares, relacionado também a influência social 
de colegas e ambienta, como o exemplo da religiosidade e espiritualidade. Conclusão: O uso de drogas 
gerasignificativos prejuízos na vida do estudante universitário, levando ao déficitmúltiplo, afetando sua 
vida e daqueles que convivem em seu meio social. Logo, o vício em drogas, é considerado um notório 
problema em saúde pública que deve ser combatidoem uma perspectiva multidisciplinar. 
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INTRODUCTION 
 
Aproximadamente 35 milhões de pessoas no mundo sofrem com o 
transtorno por uso de drogas, o que ressalta a importância de tratar 
essa questão como um problema econômico e social (NAÇÕES 
UNIDAS, 2019). O uso abusivo de drogas, sejam lícitas ou ilícitas, 
constitui um grave problema de saúde pública. É considerado pela 
Organização Mundial de Saúde (OMS) como uma situação crônica e 
recorrente, que gera consequências indesejáveis pessoais e sociais 
para os usuários e seus familiares e amigos (ABREU et al., 2006). 
Nesse sentido, o uso de drogas representa um grande problema 
mundial devido seus impactos sociais e na área da saúde (OMS, 
2020), sendo frequente seu uso entre os estudantes universitários, 
podendolevar à dependência, prejudicando dessa maneira a saúde e 
desempenho acadêmico (ARORA et al., 2016). As substâncias 
psicoativas mais utilizadas entre os universitários são o álcool e 
tabaco, sendo normalmente as primeiras a serem iniciadas, sendo o 
álcool a substância psicoativa mais usada no mundo (WINSTOCK, 
2014). Além disso, elevadas taxas de consumo de drogas são 
verificadas entre os universitários, levando aos riscos à sua saúde e de 
seus parentes, sendo também a cannabis frequentemente utilizada 
nesse meioacadêmico, associada ao risco aumentado de 
desenvolvimento de problemas psiquiátricos (WEINBERGER et al., 
2020; GUKASYAN 2020) e cardiovasculares (JOUANJUS et al., 
2017). De acordo com (MORENTINA, 2019), outra droga psicoativa 
consumida pelos discentes são a cocaína e 3,4-
metilenodioxianfetamina, que podem causar uma síndrome 
serotoninérgica e distúrbios cardiovasculares. Assim, o uso de drogas 
não afeta apenas o usuário, mas todos que, direta ou indiretamente, 
tem relações com ele. Para Maciel (2008), toda a sociedade sofre com 
as questões que envolvem o uso abusivo das drogas, especialmente os 
dependentes e seus familiares, pois sofrem perdas e prejuízos em sua 
saúde física, mental e social. Os familiares, especialmente, sofrem 
pelo afeto que possuem pelo usuário e por serem vistos como 
corresponsáveis pela formação dos filhos, estando diretamente 
atrelados ao seu desenvolvimento saudável ou doentio. De acordo 
com Aragão, Milagres e Figlie (MILAGRES, et al. 2009), a 
convivência dos familiares com o usuário de drogas é afetada na 
medida em que a dependência química evolui e se desenvolve. Com 
isso, nosso estudo é de suma importância para a avaliação desses 
contextos, e tem como propósito a melhoria e o aprofundamento 
desse problema.  
     

MATERIAIS E MÉTODOS 
 
O presente estudo trata-se de uma revisão de literatura, narrativa, 
qualitativa, cujas bases de dados utilizadas para a realização da 
presente pesquisa e seleção dos artigos científicos foram: Electronic 
Library Online (SciELO), Literatura Latino-americana e do Caribe 
em Ciências da Saúde (LILACS) e PubMed. Os Descritores em 
Ciências da Saúde (DeCS) foram utilizados de forma isolada sem 
combinações entre eles, sendo listados a seguir: abuso de drogas, 
consumidores de drogas, drogas psicoativas e religião. A busca 
manual foi realizada nos meses de janeiro, fevereiro e março de 2023, 
considerando como critérios de inclusão: artigos publicados nas 
plataformas Lilacs, Scielo e PubMed; artigos nos idiomas português, 
espanhol e inglês; artigos disponíveis na íntegra; artigos que se 
adequaram ao tema proposto por essa pesquisa, artigos gratuitos, 
artigos publicados nos últimos 10 anos, trabalhos cuja leitura dos 
resumos e títulos correspondiam aos objetivos dessa pesquisa, estudos 
com desfechos expressos de maneira adequada. Entre os critérios de 
exclusão utilizados na pesquisa temos: publicações que não se 
encontravam nas bases de dados citadas anteriormente; estudos cujos 
resultados não se aplicavam aos objetivos desse estudo; artigos cujas 
leituras dos títulos e resumos não possuíam relação ao tema do 
presente estudo; trabalhos científicos em idiomas diferentes do 
português, inglês e espanhol; artigos pagos, artigos cuja metodologia 
não foi descrita de forma correta. Em relação aos aspectos éticos, pela 
disponibilidade dos dados estarem ao domínio público, não houve a 
necessidade de submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa. Além 
disso, os devidos meios de citação e referências necessários foram 

empregados, assim como as técnicas e instrumentos de coletas de 
dados foram feitas a partir da análise detalhada dos artigos 
encontrados. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

De acordo com (BRASIL, 2010), os principais motivos para o uso de 
drogas entre os universitários são: prazer momentâneo proporcionado 
pelo uso da substância psicoativa e porque possibilita o esquecimento 
dos problemas da rotina acadêmica e familiares, estando relacionada 
também a influência social de colegas e ambiental em festas ou outros 
ambientes de lazer. Corroborando com esse estudo, (ZEFERINO et 
al., 2015), citaos motivos para o consumo de drogas são variáveis,e 
são amplamente influenciados pelos fatores culturais, sociais e 
econômicos, podendo se originar no ambiente familiar ou em outros 
segmentos sociais como em grupos de amigos. Esses segmentos 
sociais, também podem ser responsáveis pela contribuição ao usuário 
para cessarem o uso das substâncias psicoativas, entre os estudantes 
universitários. As drogas psicoativas agem no sistema nervoso 
central, podendo apresentar ação depressora, estimulante, 
perturbadora e alucinógena, levando a mudançasno comportamento, 
humor e cognição. As drogas depressoras reduzem a atividade 
mentale as funções motora, de raciocínio e concentração sejam 
diminuídas. Já as estimulantes, aceleramos sistemas neuronais e as 
drogas perturbadorasproduzem confusão mental, distorções das 
funções cerebrais e alucinações (MCCOWAN et al., 2013). Assim, 
alguns exemplos dessas drogas são o álcool, tabaco, maconha, 
cocaína, opioides, cafeína, benzodiazepínicos, dietilamida do ácido 
lisérgico e anfetaminas (BARBOSA, 2020). Nesse âmbito, o consumo 
de drogas é uma atividade comum no contexto universitário, sendo 
alguns dos fatores relacionados a isso, a fase de exploração da 
identidade, transição entre a adolescência e a vida adulta, problemas 
emocionais, dificuldade de adaptação àfaculdade, afastamento dos 
familiares para realizar o curso em outra localidade, estresse crônico, 
excesso de aulas e atividades extracurriculares (TOVANI et.al., 
2021).  

 
O uso de drogas é considerado um importante problema de saúde 
pública, pois traz importantes prejuízos para o usuário, familiares e 
população em geral, culminando em impactos sociais, econômicos e 
principalmente na saúde dos usuáriose daqueles que se relacionam 
com ele (LUCAS et al., 2006). O fato de morar com a família e 
exercer uma profissão constituem alguns dos fatores protetores para 
uso de drogas em geral. Ademais, o exemplo em ambiente familiar e 
a postura permissiva dos pais em relação aos hábitos de vida, 
principalmente no que se refere ao uso de drogas, são considerados 
fatores predisponentes ao uso dessas substâncias psicoativas, entre 
estudantes universitários (SILVA, 2016). Conforme (Dalgalarrondo, 
et al., 2004) um estudo realizado mostrou-se como resultado que o 
uso pesado de pelo menos uma droga foi maior entre os estudantes 
que tiveram educação na infância sem religião. O uso no mês de 
cocaína e de “medicamentos para dar barato” foi maior nos estudantes 
que não tinham religião. O uso no mês de ecstasy e de “medicamentos 
para dar barato” foi maior nos estudantes que não tiveram educação 
religiosa na infância. Fortalecendo o contexto pesquisas recentes vêm 
demostrando a importância da religiosidade na vida do adolescente 
como um aspecto protetor aos comportamentos nocivos, como: o 
consumo de substâncias lícitas e ilícitas. Sob esta ótica, os 
adolescentes que possuem uma filiação religiosa, têm buscado viver 
ao lado do sagrado, independente da religião a ser seguida. Portanto, 
ser religioso e praticar a religiosidade são aspectos que impulsionam a 
existência de uma força geradora de mudanças e atitudes que 
promovem o bem-estar físico, mental e espiritual (ADÃO et al., 
2022). Outros fatores de proteção são a resiliência, habilidade para 
solucionar problemas, qualidade de relacionamento com pares,níveis 
de suporte social, familiar e entre amigos, além de praticar alguma 
religião (MOSQUEDA-DÍAZ, 2011). Os jovens que possuem uma 
boa relação com a família, boa convivência com seus pais, amizades 
saudáveis, projeto de vida com perspectivas de futuro, são 
considerados fatores colaboradores para o não uso de drogas lícitas ou 
ilícitas (CÓRDOVA-ALCARÁZ, 2005). Nesse sentido, muitos 
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consumidores abusivos de drogas, bem como dependentes, usam as 
drogas psicoativas por diversos fatores, dentre eles, a falta de 
aceitação familiar, conflitos com a figura materna e/ou paterna, por 
problemas acadêmicos e pela falta de preocupação com o futuro 
(FERRO, 2015). Dentre os fatores que influenciam e propiciam o 
consumo de drogas, sejam ilícitas ou licitas, está o acesso à 
universidade, no qual o jovem se liberta do ambiente familiar quando 
começa a se relacionar com outros estudantes. O uso dessas 
substâncias psicoativas é feito no intuito de favorecer a integração e 
os relacionamentos interpessoais e também quando se busca novas 
experiências (PICOLOTTO et al., 2010). Quanto às influências 
familiares, diversos são os fatores que predizem o uso de substâncias 
e transtornos por uso de substâncias, incluindo um histórico familiar 
de abuso de substâncias, baixo apoio e comunicação familiar, 
disciplina e monitoramento limitados e elevado conflito entre pais e 
filhos (FELDSTEIN et al., 2015). Nesse sentido, os fatores da família 
e companheiros afetivos também são identificados como 
componentes importantes das intervenções de uso de drogas 
psicoativas (GREENWOOD, 2008).  

 

Os ambientes familiares desempenham um papel crítico no início do 
uso e abuso de drogas psicoativas e no desenvolvimento de problemas 
de saúde, sociais, financeiros, criminais, acidentes e comportamentos 
de risco em geral relacionados a esse contexto (ROWE, 2012). O 
adequado funcionamento familiar é considerado um importante fator 
protetor contra o consumo e vício de drogas psicoativas (MUCHIRI 
& DOS SANTOS, 2018). Nesse sentido, o Escritório das Nações 
Unidas sobre Drogas e Crime (UNODC) e a Organização Mundial da 
Saúde (OMS) enfatizam a importância de envolver os membros da 
família no tratamento do uso de substâncias e transtornos associados 
(UNODC & WHO, 2017). Nesse sentido, os estudantes universitários 
fazem uso também de energéticos, fármacos nootrópicos, cafeína, 
tabaco e outras drogas exponencialmente, com o objetivo de 
favorecer a eficácia e desempenho nos estudos, mas o que ocorre é 
oestabelecimento de um sono não reparador, prejudicando assimilar 
os conteúdos estudados e aprendidos durante as aulas na faculdade 
(MARQUARDT, 2020). 

 
Logo, alguns dos medicamentos utilizados de forma comum entre os 
estudantes universitários são os nootrópicos, que foram originalmente 
criados para o tratamento de condições neurológicas e psiquiátricas, 
como por exemplo, doença de Alzheimer e transtorno de déficit de 
atenção e hiperatividade, mas são atualmente usadas 
indiscriminadamente por pessoas que buscam melhora do 
desempenho cognitivo, principalmente por discentes de faculdades 
(JAIN, 2011). Dessa forma, na contemporaneidade, houve 
extrapolação desse uso, levando os estudantes das universidades a 
buscarem essa droga, com o objetivo principal de melhorar o 
potencial de foco, concentração, memória, vigília, atenção e 
aprendizagem a curto prazo (CÂNDIDO et al., 2019). Nesse 
contexto, os nootrópicos disponíveis no Brasil com liberação pela 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária são o piracetam, 
modafinila, dimesilato de lisdexanfetamina, cloridrato de donepezila e 
o metilfenidato, sendo esse último, o mais popular e mais utilizado no 
Brasil e no mundo (GONÇALVES, 2018).  
 
Assim, a busca por uma performance cognitiva elevada influencia os 
estudantes universitários a utilizarem os medicamentos nootrópicos, 
sendo o principal público que faz uso indiscriminado desses 
fármacos, os estudantes de faculdades e aqueles que estudam para 
concursus (MCCABE et al., 2005; SATTLER, 2013). Nesse contexto, 
diversos fatores podem influenciar no uso dessas substâncias para 
melhora da cognição, como características pessoais, histórico de uso 
das drogas psicoativas e contexto social que estão inseridos 
(MCCABE et al., 2005; SATTLER, 2013). Dessa forma, a utilização 
de drogas psicoativas é considerada um problema de saúde mental e 
social que culmina em impactos devastadores à saúde do usuário, 
além de prejudicar demasiadamente sua relação familiar 
(ANDRADE; ANTHONY; SILVEIRA, 2009). 
 
 

CONCLUSÃO 
 
O abuso por uso de drogas psicoativas produzdesordens importantes 
para o estudanteuniversitário, gerando disfunções na qualidade de 
vida e bem-estar do indivíduo. Ademais, o abuso por uso dessas 
drogas afeta também as relações sociais e familiares, influenciando no 
desequilíbrio interativo entre o universitário usuário e seus amigos. 
Nesse sentido, para combater esse problema de saúde pública, é 
essencial modificar amplamente os hábitos de vida desse público, 
propondo – se a espiritualidade, religiosidade e apoio familiar; para 
assim ser possível alcançar os benefícios da cessação do uso dessas 
substâncias, sendo necessário um acompanhamento com diversos 
profissionais e apoio familiar adequado. 
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